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INTRODUÇÃO 

Em 1998, por meio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), o Ministério da Educação e Cultura (MEC) regulamentou o 

Mestrado Profissional (MP) (BRASIL, 1998). 

A possibilidade de unir teoria e prática foi o principal motivo que nos levou a 

cursar essa modalidade de pós-graduação stricto-sensu. O Centro de 

Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde (CEDESS), por via do Programa de 

Pós-Graduação de Ensino em Ciências da Saúde, propõe que os alunos do MP devem 

identificar e problematizar situações e questões surgidas de sua prática profissional 

com vistas à transformação de sua realidade profissional e do ensino em Ciências da 

saúde, no âmbito do ensino, da educação permanente e/ou da educação em saúde 

na comunidade. 

O principal objetivo do MP é proporcionar interação do conhecimento teórico 

com a prática, podendo assim gerar novos conhecimentos a partir dos resultados 

obtidos com essa integração (TAKAHASHI et al., 2010). 

Liberman et al. (2015) trazem um olhar para a área da saúde e afirmam que 

essa vinculação nessa área se faz em razão da necessidade de se estreitarem as 

relações entre as instituições de Ensino Superior e o serviço, criando a possibilidade 

de fortalecimento e qualificação do quadro técnico. 

O produto técnico é o resultado esperado do mestrado profissional e esse 

possui a função de consolidar o conhecimento com a prática, agregando assim um 

novo conhecimento (DRESCH et al., 2015). 

Este produto técnico terá por título: “A CENTRAL DE TELEMONITORAMENTO 

PARA COVID-19 E SEUS DESDOBRAMENTOS NO MUNICÍPIO DE PRAIA 

GRANDE-S” e é fruto da pesquisa intitulada: “O SERVIÇO DE 

TELEMONITORAMENTO COMO PROCESSO EDUCATIVO NA ASSISTÊNCIA AOS 

PACIENTES COM COVID-19 NO MUNICÍPIO DE PRAIA GRANDE - SÃO PAULO” 

apresentada ao Programa de Pós-Graduação de Ensino em Ciências da Saúde, 

Campus Baixada Santista, para a obtenção do título de mestre. Este produto foi obtido 
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a partir dos resultados da pesquisa realizada e das referências bibliográficas utilizadas 

no trabalho. 

Desenvolvemos uma pesquisa quantitativa com os pacientes atendidos pela 

Central de Telemonitoramento para COVID-19 do município de Praia Grande, com o 

objetivo de avaliar o papel educativo desse serviço na assistência a eles e verificar se 

o serviço prestado interferiu no enfrentamento ao processo da doença, se foi capaz 

de orientar e esclarecer os usuários em relação à COVID-19, bem como compreender 

se o serviço foi bem aceito pelos pacientes acompanhados. 

Como instrumento para a obtenção dos dados, utilizamos um questionário 

semiestruturado elaborado por via do Google Forms para obter as percepções dos 

pacientes atendidos pelo serviço de Telemonitoramento no período em que estiveram 

infectados pela COVID-19. 

Como esse tipo de assistência foi realizado pela primeira vez no município de 

Praia Grande-SP durante a pandemia de COVID-19, julgou-se importante que a 

administração municipal, por meio de seus gestores da Secretaria de Saúde pública, 

conhecesse os resultados obtidos a partir do inédito serviço realizado no município. 

Os resultados da pesquisa apresentaram um grande nível de satisfação dos 

munícipes assistidos pela Central. Eles relataram que tiveram suas dúvidas inerentes 

à COVID-19 esclarecidas, que receberam orientações e esclarecimentos em relação 

à doença. No momento das perguntas abertas, os indivíduos, em sua maioria, 

aproveitaram para tecer elogios ao serviço e à equipe de saúde de forma geral. 

A Central também cumpriu seu papel de ser suporte e proporcionar confiança 

ao fornecer informações suficientes para que possibilitassem segurança aos 

pacientes, favorecendo um melhor enfrentamento do processo da doença. 

 

Os resultados obtidos trouxeram dados para a elaboração deste produto 

técnico científico, que tem como proposta levar os resultados alcançados com a 

realização desta pesquisa ao conhecimento dos gestores municipais e aos 

trabalhadores da central para reforçar a importância da assistência prestada por eles. 



3 

 

 

OBJETIVOS 

 

 Dar a devolutiva, à gestão, sobre a pesquisa realizada; 

 Dar visibilidade às ações desenvolvidas e à assistência prestada pela 

central durante o período crítico da pandemia de COVID-19 no nosso 

município; 

 Fazer uma aproximação entre os trabalhadores da central e a opinião dos 

pacientes assistidos. 

 

METODOLOGIA 

 

Frente ao exposto anteriormente, passamos a pensar como se materializaria 

um produto técnico que desse conta de satisfazer nossas intenções. Pensamos em 

diversas possibilidades e optamos por seguir a sugestão de um de nossos avaliadores 

da banca de qualificação e resolvemos pela realização de um Policy Brief. 

Por Policy Brief, entendemos um relatório de até dez páginas resumindo 

evidências de pesquisas para informar gestores públicos, que faça também uso de 

recursos visuais como tabelas e gráficos (1). 

O termo Policy Brief é amplamente utilizado para descrever uma grande variedade de 

tipos diferentes de documentos. A Organização Mundial da Saúde (OMS), por 

exemplo, utiliza esse termo para uma série de documentos que produz com caráter 

informativo, com temas, como por exemplo, obesidade infantil, a própria COVID-19 e 

o novo coronavírus. 

 

_________________ 

https://www.idrc.ca/sites/default/files/idrcpolicybrieftoolkit.pdf 

 

https://www.idrc.ca/sites/default/files/idrcpolicybrieftoolkit.pdf
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A liberdade de conteúdo e de formato que permite um Policy Brief nos fez 

decidir por este modelo para a apresentação dos nossos resultados de pesquisa e 

conseguir realizar a nossa devolutiva aos trabalhadores e gestores. 

Nossa produção traz o percurso da Central de Telemonitoramento, desde a sua 

implantação até os dias atuais, e traz à luz os dados da avaliação de um serviço de 

teleassistência pioneiro, o qual teve seu papel educativo avaliado e nos levou a 

concluir que utilizamos uma ferramenta potente de enfrentamento à pandemia de 

COVID-19. 

A central foi um instrumento tecnológico que facilitou a comunicação entre os 

profissionais da saúde do município e a população, baseou-se sempre em reflexões 

sobre autonomia e autocuidado e mostrou-se como forma inovadora de ação 

educativa. 

Tecnologias educacionais virtuais devem ser utilizadas para a 

disseminação rápida de informações, acerca da prevenção da 

contaminação podendo reduzir o número de indivíduos 

acometidos, mostrou-se também que a realização da educação 

em saúde por meio dessas tecnologias é uma ferramenta eficaz 

e valiosa em situações alarmantes como a atual (NETO et al., 

2020) 

Em função das alterações no cenário epidemiológico em relação à COVID-19 

e à melhora nos indicativos da doença, o serviço iniciou assistência remota em outras 

frentes da saúde e, hoje, junto ao AcolhePG, como é nomeada nossa antiga central, 

outras atividades que facilitam e contribuem para o acesso da população aos serviços 

de saúde são desenvolvidas. Esses desdobramentos também serão apresentados em 

nosso PT. 

 

PÚBLICO ALVO 

 

 Gestores municipais de Praia Grande-SP; 
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 Funcionários da Central de Telemonitoramento para COVID-19 do 

município de Praia Grande-SP. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este produto técnico científico foi desenvolvido a partir da experiência das 

pesquisadoras adquirida durante o desenvolvimento da pesquisa. 

O PT no mestrado profissional tem por objetivo produzir uma ação que dê luz 

às respostas obtidas com a realização do experimento científico; no entanto, dado o 

atravessamento enfrentado pela pandemia de COVID-19 e todas as suas 

consequências na pesquisa, não nos inclinaremos a fazer a avaliação do alcance 

deste produto técnico. 
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